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INTRODUÇÃO
O Complexo Arqueológico Lagoa de Itaipu é um conjunto de áreas de atividades pré coloniais constituídos por locais de coletas de recursos alimentares, de matérias-primas, produção de instrumentos e de sepultamentos humanos. Ali são encontradas estruturas, artefatos e evidências que apontam para ocupações intensas ao longo de milênios na Região Oceânica de Niterói. Ele reúne nove sítios arqueológicos dos primeiros povos que habitaram Niterói (Kneip et al., 1981; Garcia, 2024; Tizuka et al., 2024). Entende-se que complexos arqueológicos podem variar em tamanho e complexidade, sendo a localização geográfica um importante atributo nessa caracterização. Neste caso, a Lagoa de Itaipu. Sua evolução paleoambiental ainda é pouco estudada (Costa et al. 2011; Barth et al.2013), mas teve sua interação intermitente com o mar abalada pela abertura de um canal artificial no final da década de 1970. Essas medidas acabaram por transformar a então lagoa em laguna, aumentar sua salinidade e alterar a biodiversidade local. Considerando ser o Complexo um valioso espaço para a educação e pesquisa, ainda pouco conhecido por parte da população da própria cidade, apresentamos aqui parte das pesquisas em andamento, que iniciaram-se sistematicamente em 2022.
METODOLOGIA
Entre 2022 e 2023 foram realizadas coletas de superfície, poços-teste e escavações em área nos sítios arqueológicos Sambaqui Camboinhas e Duna Pequena (Tizuka 2024). O mapeamento de artefatos, estruturas e outras evidências arqueológicas confirmou o potencial valor daqueles testemunhos, destacando-se uma surpreendente continuidade entre o Sambaqui de Camboinhas e a Duna Pequena. Pesquisas recentes sugerem serem eles contínuos e relacionados com a Duna Grande (Leles et al., 2025, Macario et al., 2023, Souza et al., 2024). A partir de 2024, novos sítios arqueológicos foram identificados, e formula-se a hipótese de que esses sítios poderiam ser espaços representativos de diferentes tipos de trabalhos ligados ao cotidiano de uma só sociedade de pescadores costeiros (Garcia, 2024). Neste momento, a pesquisa encontra-se em andamento, assim como as análises em laboratório, e escaneamento de artefatos em 3D.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A preservação de vários dos sítios identificados no Complexo enfrenta diversos desafios, como a urbanização desordenada, especulação imobiliária, exploração turística de massa e as mudanças climáticas. Impactos decorrentes da obra de urbanização da orla da frente marítima entre os anos 1970 e 1980, a recente aprovação da Lei Urbanística de Uso de Solo (PL 221/2023), o Projeto de Lei (PL) 2159/2021 em curso e a falta de um Plano de Gestão de Orla Municipal potencializam possíveis ameaças à preservação destes acervos. Ressalta-se que cada um apresenta características únicas que refletem as culturas que os construíram, assim como nosso grupo de pesquisa aponta a possibilidade de que novos sítios existam no entorno da Lagoa de Itaipu mas que ainda não foram pesquisados.  
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O futuro dos complexos arqueológicos depende de um esforço conjunto entre governos, comunidades locais e pesquisadores. A educação e a conscientização sobre a importância desses locais são cruciais para garantir sua preservação. Além disso, a colaboração internacional pode ajudar a compartilhar conhecimentos e recursos, promovendo a proteção e o estudo contínuo desses testemunhos da história de todo o povo brasileiro.
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